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DR. ALFREDO DA CUNHA 
Drecror 

serenidade que se nota no retrato 
de Alfredo da Cunha mostra bem 
a tranquillidade de animo, quasi 

inalteravel, que elle possue. 
Das qualidades que mais exomam um ca: 

racter nenhuma lhe falta. Ao verdadeiro ta- 
lento ajunta a mais operosa aptidão, que, 
bem cedo, lhe conferiu a necessaria idonei- 
dade para as funcções que desempenha. 

Ou dirigindo o importânte jornal lisbo- 
nense Diario de Noticias ou minutando, co- 
mo advogado da Companhia dos Tabacos, 
as respectivas consultas, Alfredo da Cunha! 
tem mantido sempre a mais extremada cor- 
recção. 

E nessa vida tão cheia de trabalhos ain- 
da sabe aproveitar uns raros momentos de 
ocio para se entregar ao convivio das mu- 
sas, Filho de pocta e doutorado em Coim- 
bra logo na sua mocidade academica deu 
largas á inspiração, nas lindas composições. 
que depois publicou no seu volume «/Zudei- 
«as-Madrigaes e Rimas Soltas» e à que se 
seguiram as do livro « Versos». 

  

  

proraeraRto DO Diario de Noticias 

Alma de poeta e caracter diamantino Al 
fredo da Cunha tem ainda o dom de um tra- 
to insinuante, sem excessos de affabilidade 
nem de affectada lhaneza. 

Pelas suas elevadas qualidades lhe tribu- 
tamos todos quantos o conhecemos à mais. 
atenciosa consideração, 

bd 
“e ju o e 
AVEIRO NER PRP UPE TES 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Devido: 4 muita amabilidade da: reducção da 

Mala da Europa, recebemos um exemplar da 
conferência, que, sobre o Elemento portugues no 
Brazil, fez no Gabinete Portuguez de Leitura, do 
Rio dé Janeiro, o notabilissimo escriptor brazi- 
lero, Dr. Sylvio Romero, um dedicado amigo de. 
Portugal, 

Aqui nos referimos já com gratidão ds palavras 
eloquentes com que à voz auctorisada de Sylvio. 
Romero exaltou a nação, que transplantado e 

urada na América, deu origem ao Brasil, 
sua maior honra. É É 

Publicando agora em separado esta conferencia, 
quer assim a Mala da Europa mostrar sua adhe: 
do à homenagem que em Portugal se prepara ao 
escriptor que tanto quer é lingua que seus paes. 

  

lhe ensinaram. A seu lado hão de estar quantos. 
saibam reconhecer uma divida da pratidão. 

Entremos no bom caminho de tambem pres- 
termos honienagem à vivos e não sómente escro- 
ver Irazes de maior elogio entre os travessões de 
neerologio, que, por lei fatal, ha de sempre vir 
cortar o nosso noticiaro. 

Coube agora a vez 

  

  

areia d'Almeida, um 
dos vultos fais em exidencia da nossa politico, 
tino icial da armada, que, em Nala, onde 
fevara para reparacões o crutador Vasto da Gama, 
(ei vidtima” duma dolorosa e prolongada enter: 
“Sida, Gesio arrebetado, ganam lhe quantos o 
Coriheceram excelietes qualidades do seu cora 
Ego. oi minisro da marinha com o partido re- 
Eeoerados e foi um dos soos fundadores da so- 
Sisiade de” Geonraphia. Como oficial da nossa 
Gtnada era dos maio conceituados. Sobre as nos- 
a colonias manifestos alguma vez o pureceríavo. 
tel 4" qua vendo, como remedio ao nosso mão 
Estão financeiro, imodiicando posteriormente eva 
opinião. omos, ha dia, visitados por uma di 
jepgpe e poses acesso dermo 
Eopo resaha da formidavel esquadra, ds mais 
poderosas do munde, que hoje pessue Imperio 
fo extremo ortente, onde foram portuguêzes os 
primeiros europeus! desembarcar. Que volts 
Ro imundo e menos de quatro seculos O Ja 
pão está dos malores imperios, desde que entrou 
Ro carinho de aceitar civilihação do oceidente, 
Portugal tentam-o à que venda ds suas colonos É 
Avisos por. essts ruas alguns marinheiros 

japonéses, coli os olhos abliquos, muito intell- 
Kas miçãe do rosto salientes. bigoditos ralos. 

Em ma estação vieram a Lisbon, que deviam 
achar muto triste, dem o seu indo céo de verão, 
Sém a sua animação de inverno. 

Ja já vai o Senhor da Serra, romaria que dizem 
ter sido este anno,concorridissima. Com alla e o 
gi da ti, iram adeus fas pou- 
res, ri o theatro da Rua dos Condes com a pr 
mélra representação da opera comica, O Cão do 
Tngles, qe dizer ter agradado muito: À compa- 
mhda E Já ininiivamente a que deve funecionar 
Gurante'o inverno todo e têm como dicecior o 
Jogando e como prnipal estela a Epp 

E esta a unica notícia a archivar de principio 
de invéro, ILSboR Continua na sua tristeza habitual, rece- 
bendo noticias do movimento que vai por certas 
terras da provincia é sobretudo à beira mar. 

“Quem Boude ainda ver bells coias foi a pro- 
fesços aneez, Mrs Visa, que, têm percorrido, 
acompanhado pelos agronomas portupuezes, sé 
principacs regiões vinateras do nosso paíz 

“Perto vijado pelo Douro, es na conierencia 
que realou ho Porto, o elogio de seus vinhos de 
Sia loconparavel inda vintem fez, ajuda que já 0 sol ten d 
rado as olhas das vinhas é já comecem, por en- 
re O tapete verde, a terrejar As srtas. 

Toi Mr Vida x Collares é encantou-se com a 
fotos ea região tm rh, que Cintra 
mem a singularidade da plantação daquelas ni 
io, ém covas profanditamas, & poud distrahir 
da Beleza do quadro que se Me desenrolava ante 
os olhos, Encântaramo: o, pinearo da Pena e o 
Castello dos Molros, os edros de Penha Verde 
Es velhos ulmeiros da estrada cobertos de mus 
Ro “onde crescem os fetos, Viu na fantastica vi- 
Sonda de Monsertat, ao jado dos fetos do norte, 
crescer toda a luxuosa vegetação tropical. 

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

 



      

104 O OCCIDENTE. 

    

          Marchou depois para Santarem e outro quadro múito diverso se lhe desenrolou ante os lhos: atravessou a ponte, foi até Almeirim é Alpiarça é poude alongar a vista pelos bellos campos do, nosso Ribatejo. 
Da viagem que tem feito, inolvidaveis recorda- sões deve levar, tanto máis-que os portuguezes são hospitaleiros é teem recebido com toda a. deferencia seu illustre hospede, a quem o governo ortuguer acaba de agraciar com à commenda de Cheisto.| 
“Tambem medicos é engenheiros portuguezes, em missiia de lucta contra a tuberculose, agora sé reuniram fóra de Lisboa e m'uma das mais belas. cidades de Portugal, em Vianna do Castello. Na Medicina Contenporanea Bento Moreno fer tma diserinção da formos terea minhota e dos costumes de seus habitantes, antevendo à réce- Pção que havia de ser feita aos homens de scien- eia que tão dedicados se teem mostrado, Um dos pon.os mais discutidos foi o da funda- são de Birros novos higiênicos, que tão neces: Sarios se tornam nas cidades em que à aceuma- jução dos habitantes é o major auxilio ao desen. volvimento dos microbios, Não sei se nó con= gresso, entre os engenheiros, figaram alguns ar- chitectos. À estes é que competia fazer à planta dos novas edificações, que, com serem pobres, po- dem entretanto sua belleza ter € não destoat do caracter da cidade onde sejam construidas, À hi gene não tem obrigação de pór de parte toda a esthetica 
Discutindo-se a maneira de angariar os fundos necessarios para o combate do terrivel inimigo, falou-se mais uma vez de loterias e jogos, o que achou logo opposição em alguns dos congressis- tas, 

E) este o mez em que mais discutido anda a teimosia muto para elogiar do sr, Hintré Ribeiro. messe assumpto, Dizem que as práias estão nfuma, semsaboria pasmosa. Em vez de escolherem O ar Hintee para alvo de sua maledicencia quei- Xem-se os banhistas de sua falta de fantasia bro: 

  

  

  

  

  

  

  im Lisbos, para mantee-se o fogo sagrado-po- licial, Houve! dois assaltos, um do Gde geda! do Marquez de Igsoê, onde aaa Encontrado Jog o outro 4 a produ foi queira do rua de Caetano ha dando io Vados meia dia e póntos com meia gran tz ad Ganhar dinheiro ao jogo tem perigos mis ao dá trabalho. Os ladrões em Libos cor maio itabalho e maitos perigos, toe uia PO mio dado que fla Depois da iofamia das fainhas é da pavorosa da Cerveja, depois das pospeciasers visgtaniaosa dos mpediiros falsos pardee que Favas cur direto à descanço, quando. sbegis" a nona do FONDO ao comb ds rua do Aee caio do Jade era plo prio andar aber ts 
Os ads ão como mitrobis cond em ERR DNNIGes OR Foonos raro aa fo pata aan a ma consideração dada o dinheiro tejaw igen eia Gal for, O adro traços de 567 gema as deração roubando b rs que podem Eneetant, ainda axé hoje ds pesves que nos apparecerany tram 08 das Find o qua Ros previa levantou questiono od esiorecos ela. ão roubo om o detadêira Tenta do assento Esta multiplicação. de roubos por toda a parte revela Ema Sociedade profuntese nto iria polia uno de Sera Dutos Ga Sebring as Bonsideração prestada à iquesa teia de voga a A migetada intrujova Madame Hombert todos bom ong stava Havana a pa atada ado Gera. Que outras qualidades caia ds saio fcao abit roubado, para asim trata on sé depois do lhe haverem postos ESP anos. tro inda Bo celebeidnda: ssa 66 de dim OU NI agencia olaria ua er motel de é x 28 de sia o Tenho Dio Po Dai Mail confirme ig ne pet que a fimilia Mumbert está no Uruguay, ten Somando partir para 6 Bra sob dia de tem enfia TALE VER ado de asi ora 

  

  

   

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO 
É primeiro do que tudo nm homem de coração par duma inteligencia clara € de uma aeuv dade e iniciativa pouco volgar entre nós. O sr: Jayaie Arthur da Costa Pinto, que tem sido levado ao parlamento pelo sufratio popu las; tem sempre correspondido a seu mandato defendendo os interesses de seus eleitores, elle se póde dizer que é solicito procurados do Povo, que nem sempre lhe tem agmidecido. Mas 0 sr. Costa Pinto pouco se importa com essas ingratidõés tão vulgares, porque fica com à consciencia tranquilla e satisfeita por ter pratis cado o bem. 
Por onde elle passou deixou ficar um rastro de luz benefica nos melhoramentos publicos que pros move, 
Todos estarão lembrados do que o sr. Costa to fez pelos pobres pescadores da Costa da Trafaria, quando dentre à devastação de um inc céndio que destruiu suas pobres palhocas  clle fez sureir casas mais confortaveis para 6s habi- tuntes Maquella teria. Todos teem assistido à transiormação operada pelo sr. Costa Pinto ná vila de Cascaes cujo municipio preside, E quanto mais poderiamos citar se viessemos Jaer entendi de seus serviços. O por isto que à nomeação agora eita pelo go- setno, do sr. Costa Pinto para provedor a Re Pia de Lisboa, foi geralmente bem aceite, porque todos prevéem à boa administração do novo provedor. 5 Estamos certos que uma nova era de prosperi- dades vae ter aquella instituição de beneficência entregue a tão solicito quanto activo provedor, pois que, apesar do cargo ser pesado, o sr. Costa Pinto O tomará de boa vontade porque lhe ajusta dem aos seus sentimentos altrultas. 

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

EDIÇÃO MILITAR AO BARUÉ 
Continuam a ser favoraveis as noticias recebi- das desta expedição militar, conhiadn do com mando de Azevedo Coutinho «Chegada que foi à Lognda ahi lhes passou re- vista o voloroso commandante, encetaddo pouso depois a sua marcha para o interior telegramas recebidos até hoje tem anaun- ciado uma serie de victorias da expedição porta: gueza, das quaes a ultima foi a deriotá do prime Sipal fegulo do Barué, Macombe, o que provavel: mente fará terminar'a campanha, de não nobre. vierem novas resistencia É realmente assombrono como com tão limita- das forças militares se tem alcançado vitorias decisivas que à cutros custam milhires de vidas, grandes movimentos. de tropas e dispendiosat 

VER e Agente Hran a da ra tom ng Africa, a resistencia, Jobricdide e disd plina do soldado portuguez rio tem outra que sé Jhe compare, e é assim que o mosto exercito hoje continua as tradições d'outros tempos que foram Bloria para Portugal. 
— ae 

De Lisboa a Aldegallega, Pinhal Novo, 
Setubal e Palmella 

De Lisboa pára Aldegallega os ronceiros vapo- s da Parcela, Excempreza Burtay, vieram sobe stituir-se á antiga viagem na falua, que andava com o vento e com à maré” Aquela wihgem in: certa, demorádo, rapida ou impossivel, conforme & vento ou a maré ajudavam ou contrariavam 6 designio do tripulânte, suecedeo a viagem morosa, vagárosa dos vapórés, mas pelo menos mais certa & imais commodi, Duas vezes por dis, larga ova por do Caes do Sodré, da vergonhosa ponte em derrocuda, indigna de figurar junto gos ces de tão formosa cidade, e singra atravez da larguissima, búcia do Tejo, passando em frente do Seixal, do Barreiro, do Montijo. Aqui, junto á pequena ilhota em que se vê um chalet em cujo ancoradouro pstsiâmeceu por longo espaço de tempo o area ouço do. vaporsinho de Santos Neto, 0 vapor 

  

  

  

  

  

  

  

gotra no sinuoso esteiro onde, ao cabo de malê de meia hora de percurso, aheja à pontecaes de egallega. À palzagem desta regito ds margem 4 ul do “jo A ridentos tório GEN Ar epic fracos pihes aljam algumas Exa más avistam “os telhados de Sarilhos € à casaria mais extensa de Aldegallega. Na maré cheia, é um vasto Jago, sobre que redemoinham às gaivotas, é que sé espraia pelas marinhas, movendo os meire de” agua onde se mocm Cereges, Maré vasia transe À forma-se a paizagem completamente : bancos de lodo; cobertos de plantas marinhas, por endesor. | 

       

Têm OS patos € aves aquaticas, é por entre 08 | quies serpeia o estiro em sinvósas volãs até d ponte-cue:. Então, barcos de pesca, tevam de pese ndores que proceilem 4 armáçio das redes dude deve enleia-se é ficar preso o peixe, quando mos vamente à maré vasar. Outros, rapases ou hei mens, percorrem os mouehões, de pesa nus, é ubaz no braco, recolhendo o câmarho ea esta São atamadas as ostras do Montjo. No Fio aum: dam o charroco, a tainha, à dourada, a boga é outro peixe miudo. Na maré cheia 0 vapor orénta à sua marcha pelas baita toscas, pinheiros es galos no Todo, que indicam O runia por onde são ha perigo de 'encalhe. Barco. de tintos Totação, core o Vsco de ficar preso hos JoJo, sempre Que acaltu succedido tem já o encolhe do vapor, conde Mudo meises Casos, a Eontervarssa asi docunte horas, até quê a maré venia novamente trásdo à fewação.. Por faso os barcos que pars al fazem usualmente carreira, são os Ud menor lota São, assim como tarbbem, por outros metvos os mais deteriorados € velhos, Foram em tetsroso aura & à Frio, presentemente 6 Rio Tipos o Lusitano + raras vezes O. Victoria que s6' pode mavegar Com muita agui. AP medida. que” mês úpproximamos da il; onde se destacâm por sobre os telhados astorres da egreja matriz, & junto do caes 0 vasto edificio da cadeia, Vai-se detenrolando mais é mais o norama da casaria, até que porfin, chegado 4 ima balsa, O vapor desereve uma volta e achasse em frente do antigo caes, sobre 0 qual sé ergue A pequena Barraca dé múdera pintada de atas rello;—a estação dos vapores. Este caes de com: far, construido. por Conta do Estado em (855 pelo engenheiro Pezerat, fica ná extrema do Uma extensa avenida, em talude, lançava com muros de alvenaria. sobre 08 Jodês, um percuro dê 315 metros indou aqui a travessa, Esta viagem de Lisbóa para Aldegaliega e de Aldegailega para Lisbon 
entre o Alemiejo e & capital AL mbértouo em 1738, no seu regresso de Vendas Novas o Fado tosissimo comejo que acompanhava o rei Jogo V. D, Marianna Victoria ora, onde e relupiára, acossado pelas victorias dos Uibetass contra 04 esersieo do “seu cunhado e intimo silindo D. Misusl de Braganca, veiu 0 irmão de Fernando Vit dê fes. pano, D) Carlos de Bourbon à Aldegallega onde, Sob a proteccão da embalrada Inglesa, erberaau êm à “le junho de 1834 num estate? ritansico que o levou para a nau Donegal, a bordo da qual foi conduzido para Inplateras Também, antes disso, em 1805 uma france, escriptora llustre, Ladra. Permon, mulher do marechal Junot, vinda por. Hespania, chegava & Aldegallega é d'ohi embareava para Lisboa onde vinha desempenhar o papel de embaixatiz da côrie napoleonie, em ebmipani destemido soldado do impo ape à quem mais tarde, por dadiva graciosa de Napor= leão, coube o tulê de duquesa de Abrámtos mo creveu tempo deiois nas duas intereseamtisetsas memorias Um trecho em que, deserevéndo à sus viagem, assianala de uma forma bem frcante à impressão indelevel que no seu espirito culto de artisa e de Viajante que levada ná onda das plo rias militares de seu imárido havia percorrido alo opa, deixou este espectaculo sobárho de Aldegal- lega e da travessia do Tejg, Não posto furtorime a reproduzir aqui, esse tacho, polque, julgando o pouso conhecido de poruguezes, é considero di no de maior divulgação, Representa ae espues- ões de sincero enthutiaemo de ão ilósira cia junte, perante estes reconditos e ignorados lopunçs da nossa terra patri, e a deseripsdo calorost belezas deste quadro, cujos éncantás propria viajante confessa excéderam quanto acerta del les encomiasticamente le hayiam referio Diz Laura Permo «Dominou.mê o pasmo; é esquecendo os lou- vores que desde Paris até Madrid me tinham re! petido, deixeieme seduzir pelo encanto daquele magnifico eesplenderoso panorama que surgidante mim. Não ha cidade alguma no mulido, jÚlto eu, 

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

    

  

    

  

  

  

   
  

   
     

       
   

  

da maré seja menor. Não poucas vezes | 
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que offereça a perspectiva que apr-Senta Lisboa 
quem elisgo de Hespanha à à extensa toalha de 
agua, formada pelo “Tejo, que em alguns pontos. 
tem legua é méia de lárgura, limitada na outra 
margem por uma cidade immensa, erguendo-se 
ém amphitheatro. sobre os montes marginass, é 
cujo porto, cheio de um sem numero de embar- 
cações, simelha uma floresta de mastros, sobre os 
guie fondulám as cores de cem nações itens; 
Visto que Portuga, na epocha em que flo, se 
aohva em paz comi 0 uniherão. 

«Pode estrever-se & dizer-se que Lisboa é uma 
idade grande é formosa, construida. sobre um. 

magnifico rio, com arredores lindissimos, um ceu 
limpido é abundantes perfumes; de tudo isto é 
facil tratar ; mas pintar com a palavra ou com a 
pênoa, por muito eloquente que se seja ou se pre- 
Ténda 48º, o aspecto de Lisboa, aquando tia her 
gamos, vindo por Aldegallega, por Cacilhas ou 
Pela Moita, é casa impráticavel. À admiração que 
me causou, deixou-me impressão tão funda e inol 
vidavel, que ainda hoje, transcorridos amnos, se 
conserta ho meu espirito sem a menor alteração. 

rece-me ainda estar vendo esta esplendorosa 
idade, com o seu rão, os seus jardias torres, con- 

ventos e palacios, esse quadro, talvez unico, llu- 
mada é Eoorido em toda à sia beleza, prum 
sol radiante é quente; que do tempo em que cu 
eguei"a Lda, aids do não tornava impor- 

  

  

  

  

  

  

   

  

  joe distancia de Aldegallega, o panorama 
oa é extraordinario, mas sempre pirtoresco. 

Às margens aceidentadas e recortadas do Tejo, 
formam como. que uma unica cidade. No fundo 
do quadro destacam-se os agudos picos da serrade 
Cintra, elevando-se acima dos montes sobre que 
assenta a cidade de Lisboa. A direito, do meio. 
das planicies, ergue-se a serra da Arrabida de 
pois, é medida que nos vamos acercando, parece 
que /a cidade vai emergindo do seio das aguas 
Distingue-se o arsenal, à praça do Commercio, o 
terreiro de trigo: à esquerda distinguem-se os 
montes de Belem e Ajuda, com a egreja é o pa 
Tncio real. 

«É quando, por uma formosa noite de primavera, 
se mavegan'este Tejo tão poeticâmente celebrado, 
nesse rio auriferos quando sé veem todas as bel- 
Tezas de Lisboa é des arrubaldes, desde as colit 
nas de Sacavem até Belém é Ajudo, admirando 
às bellezas sempre novas de Almada, é da sua. 
pittoresca exreja, até chegar a Pedrouços, Com- 
prehende-se bem o údagio dos portuguezes, quan: 
do dizem com orgulho: 

    

  

  

  

Quem nunca viu Lisboa. 
“itmea vitt cousa boa. 

   

  

      
2X monte quê passamos em Aldegaliega foiarre- 

atado Eat be as Taganjeiras cobertas de ló 
e os seus pomos de ouro, suficientemente madu- 
£os, constitulam já o Iructo mais excellente é mais 
formoso; as romanzeiras, cobertas de flores pur. 

purinas, ostemtavam-se nos valiados junto das pi- 
teiras e dos geranios; é a par de tudo isto as pal 

às; às mignolias as daturas 
udo replecto de luz é de perfume, tudo vida 

é vida afortunada nas recordações que me restam 
besta noite memorável. u (1) 

Outro viajante extrangeiro, um frio, reservado 
e tleugmatico inglez, a: Hughes, não pode man- 
dep indierenie perante ese Mesmo capest 

«É delicioso o panorama do rio em frente de 
Aldegallega; as margens cobertas de vinhas e oli- 
aes é q'êntre elles Surge 0 povoado, com as suas 
Taluas, de velas soltas fo vento, a egreja com as 
suas duas torres truncadas é ao fundo por de so- 
bre os pinhaes a egeejinha de Nossa Senhora da 
Ataloya, Palmeila com o seu castelio, sobre uma 
encosia abrupta, e uma fiada de montes em on- 
lições corichonas Se estende para um lado 
qse Setubal para o outro dr d borra de Lis 

RÉ Um um grande rio este “Tejo ! — o mois for- 
moso da Europa : — muitos poetas assim o tem. 
sentido e cantado à sa belezas (0. 

mito antiga a povonção, comquanto bem pos 
pre ego religuias archeológicas que tanto ale- 
gram investigador erudito, é relatam às mo- 
cenas gerações minudencias curiosidades histo- 
ricas da vida dos seus antepassados. Em Alde- 

  

    

  

    

  

             la airecloira le consta Mie calm Brielleo 857: 
andina of residente do, Portugal: 

  
  

Allega, de monumentos antigos, apenas a egreja 
So a invocação do Espirito Santo de cond 
Arusção antiquissim, com tres naves & columnas. 
Pd documentos do acho da ama cosa do 

marques de Seidos Está apurado que este templo, 
Toba imvocação do Espinho Santo, exist em Al: 
dlegalega antes de 1511, e pelo que diz o Pie Car- 
dba me Dice geograpiico se mlere, que foi recdi. 
ficado antes de 1350. Só depois desta reedifica. 
SÃO passou a ver a egreja matris, pois que antes, 
Efe Eapelia de S, Sebastião, hoje annexa ao ce: 
miterio dá É 

A capeila môr, estylo. manuelino, é de pedra 
artezóada. que vanililicamente pintaram, & tem 
Belos arildios darados de 1708 À priméira cas 
pela da epistola tem a seguinte inseripção: — 

  

  

  

  

  

  

  Esta capela de Nossa Senhora da Purificação 
estituirami Os omeis trabalhadores desta villa, ano 
de 1607. É 

Na primeira  capella do lado do Evangelho, 
lê-se;   

Esta capella da Madre Deos fizerão hos ma- 
riantes destavila, 157   

Por cima dajanelia do córo ha uma lapide onde: 

  

Restaurada cm 
189% 

  

A teia da egreja é de pau santo torneado, seis- 
centista. As paredes forradas de azulejos azues é 
brancos, em bellos quadros, de epocha seiscen- 
ista. O! púlpito é de marmore, com grades de 
brone 

 Misericordia da “la fundada em 1529, se- 
gundo, consta, de Um livro existente no Archivo 
fi” Administração do Concelho, tem a sua egreja 
& hospital, no largo do Poço. E uma egrcja pe- 
quena, em'cuja capelia-mór se vê em campa rasa. 
à senultura do fundador da Irmandade. 

“A eampa tem um leteiro que dizt 

  

  

  

Sa DE No ALVZ PRA E DE 
ISABEL, DALMEIDA. SM MO, 
LHER, O DA SA CASA. 

ZERAOM MORADA. 
ATE O GRÁ DE Dia DO | 

OR. ERA 1575 

  

   

    

  
CL DN.CALVZ 

Este D. Nuno Alvares Pereira deve ser o 3» 
conde de Tentupal filho de D. Francisco de Melo, 

irques de Ferreira, Foi Provedor em 1388. 
Fanicoeu em 38 de fevereiro de 1507. () 

No pequeno aréhivo desta Misericodia muito 
canfadosimente arrumado (eingoluridades da noi 
apo quantos outros rchivos bem mais im 
Dontantes e acham entregues no mai deploravel 
Ressilano 1) ha 5 Nveos de “Tombo e de aseripia- 
She 4ende tão e livcos de receita é despesa da. 
Túdos de 15537 À edição do seu compromisso é 
duto o8S Em 1589 adopraram o compromisso da 
de Lisboa 

Antes da Misericordia havia na villa uma antiga 
Asdossaa, ma rua chamada. do Hospital, à qual 
e têriormente a 1301, segundo 4 inferê do 
Euro do “Tombo da Nisericordi 
eae da Praça dos todros ha tambem um 

grado predio cui comneneção denota grande 
tida Atala 
Sião parece são escassos os/ documentos. 

parsss hisagri da vila, comquanto esteja muito 
Pita frganisado 6 arelivo municipal. Por iso à 
Dem erbato pOuço se tem escrito, e o artigo de 
Etno Leao Poriugal antigo é moderno, quasi 
Ro ng reéra, Os súlicios de melhor apparen- 
Bia pa vila se encontram, são o doa paços 
So Atelho, 4 entrada da rua Direita, de 
doses o Bo & ma Tojas do qual se vendem a 
CU E é o pábde & D eslfcio moderno (1370) da 
ndeia: e tribuna A nsiória das casas tom o aspecto antigo, de 

  

  

  
  

     

  

    

  

  

  

ey eu 
“ iatoria gênealogica, tomo au 

e à curlasa noi do Século, de 2s e agonto de 
  

“um só andar, lojas terreas, com portas é janeilus 
revestidas exterlormente de rotulas, em que se 
abrem uns postigos ou adufas, por entré as quaes. 
o mulherio curioso espreita quem passa na rua 
Modernamente porém, muitos prédios e edifica 
sões novas tem sido feitas na villa, dle magmifico. 
dspeeto e sendo os modelos de consiricção 

Aldegallega tem bellas ruas, como a de José 
Maria dos Santos, uma vasta praça e bairros no- 
vos com extensos arruamentos. 

'Não nos propomos descrevel-i Apenas regis- 
tamos algumas notas de impressões. (1) 

à população «é extremamente laboriosa ; vive. 
exclusivamente entregue à Iabuta das suas indus- 
trios, ao fabrico do vinho, á matança dos poreos 
é cevados, à preparação da carnê ensaceada, to 
commereio de exportação, servindo, esta local 
dade de mercado dos productos alemtejanos. Ef 
antes o emporio desse commercio, de que o ca. 
minho de ferro do Barreiro lhe cerceou uma bôa. 
parte. 

No fim do verão, quem percorre as ruas de Al: 
degallega só vé as carretas cheias da uva pisada, 
que vem dos lugares, ou de balsas com vinho ; 
dentro das casas da Chacina só sé veem as mu 
heres em volta de grandes mesas, na sua tarefa 
de picar a carne, fazer os enchidos é sálgar O tou- 
cinho. Os vapores vem atulhados de carga, ces- 
tos. vindimos. cheios de cabecas de porco, de 
mantas de toucinho, de chouriço, de chispes: ca- 
nastras de uva, de laranja, de romás, pótes é pa- 
nellas de banha de porco: uma faina enorme de 
embarque, tudo às costas de carregadores. No 
molhe multas faluas à carga constantemente. En-. 
tre os passageiros do. vapor não se ouve senão 
um unico assumpto de conversação — o negocio: 
— como va o vinho este anno ?— E. já vendeu 
seu por tal preço, ete 
Um pregoeiro pese sr asus snnuncianda em 

voz rouquenha O preço, dos generos que há no 
Paço —0 peixe especialmente: Também lança, 
em pregão qualquer noticia de interesse, por ex 
uma alteração no horário do vapor. 

De noite se fazem os ensimentos é os enterros, 
no intuito de não desviar os laboriosos habitantes 
do activo exercicio de seus mistéres. E imponente 
é lugabre o aspecto de um enterro, acompanhado. 
por tochas, atravez das ruas da villa, até do ce- 
mitério, que fica na extrema, á beira da estrada 
da Atalaya, Na capella do cemitério dita de S. 
Sebastião, é digno de reparo um arco manuelino 
de primorosa esculptura, que se encontra dentro. 
é a meio della. 

Suja é fedentinosa como todas as povoações ao 
sul do Tejo, Aldegallega está cercada de 
formosas quintas, que produzem abunda 
fructos. Estas quintas orlam as estradas que da 
povoação. irradiam em direcção ao Samolico, à 
Alcochete, ú Atalaya, á Moita é ao Pinhal Novo. 

(Comtinaa Victor Ribeiro. 
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visitas dºB-Rei D. João Y à Inquisição de Bora 

No ánno de 1725. à 7 de outubro, ajustaram se 
em Madéil os drtigos preliminares dos tratados 
ra o casamento do principe do Bráil, depois 
D. José 1, com à infanta hespanhola D Márianná 
Vistoria, é o do prineipe das Asturias depois Fer- 
fundo. VI, com a infanta portugueza D. Maria 
Barbara, &, vultimadas as negociações, celebra: 
ram-se finalmente os desposorios dos primeiros 
na corte de Hespanha, e os dos ultimos na de Por- 
tugal, O fim destas reciprocas uniões era apertar 
os antigos laços de parentesco entre ns duas fá 
rias Peinanios, com ele à relações tr 0» 

bois. paices, qué durante muito tempo enfraque- 
cera | guertanda sucessão à corda vê Hespanha, 
em que Portugal representou tão notavel papel, 
chegando as suas tropas, sob o, commándo do 
miquez dás Minas, a entrar Vistoriosas em Madrid 
“a proclamar ahi governo de Carlos Hl. 

Com. o anno de 1738 cuidou se na entrega das 
princegar, Decidirar os reis D João V é D Fi 

pé V fuzél-a pessoulmente, encontrândo-se nas 
extremas dos seua reinos, para o que foi escolhido. 
o rio Caia, que junto de Badajoz os separa, é no 
je pe able uma casa magnifica de múdeira 

dida em três compartimentos: um da parte de 
Portugal, outro de Hespanha, e outro intermédio, 
destinado entrevista dos soberanos. 

Não é nosso intento descrever aqui a giándeza 
com que D. João V reolisou esta jornal, nem o 
acto da entrega. Basta sabermos que 6 asompa” 

  

  

  

      

  

  

“ara a a descripção vue & Seco ne 611 de 8 de 
jamto de vo; js 
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nhou a maior parte da cóite; que no dia 8 de janéiro de 179 Sahiy de Lisboa, embar- cando perto das oito horas 

     
da manhan no bergantim real com 6 principe, o infinte D, Antonio. iados que o que às quatro horas atrou em Vendas No vos, onde pernoitou no palacio que para isto ahi mandaracons- iruir de proposito, e que no outro dia continuou à v &, passando por Montemor, fol ficar a Eyora, onde se demo- rou alguns dias. À rainha, acom- nha da infanta. D' Maria rbara, infante D. Pedro é pessoas da sua comitiva, partiu de Lisboê à 9; foi neste dia poisar a Aldegaliego, no. ou- tro a Vendas Novas, e, por eau: sa do mão tempo, só 4/12 che- gou a Evora, Esuveram Su nesta cidade at partiram para Vi oi para Elvas e par é durânte esses diay E dou vendo o qu de mais notavel é guns mosteiros, a que deu molas, principalmente oda Car. tuxd, padroado da casa de Bra gançã, é 0 de Santo Antonio, emeuja egreja estava sepultado oarcebispo de Evora, Di Theo tonio. Uma visita fez porêm D, João Vy de que não nos consta re 2em os historiadores-=a da In. quisição ; nem é natural que à êscrevessem, porque se guar- dou à seu respeito o maior se. gredo, em. obadiencia ds or. dens de Sua Majestade; e é 

  

  

  

  

   

  

    
   

  

  

  

  

    

JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO — Novo proveno « 
DA Rat Casa Pia De Lisnoa. 

    

  

    
della que nos vâmos ocupar, À transerevendo. o seguinte “o riossimo documénio, 

de de Evora, de no no saio da Inquisição de Lisbom, homaz Feyo Barbuda, quê fosse levar recado ao Inguisi. dor da, primeira cadeira! que determinava ir ver 0s carcetes 

    
   

  

      

  

or, para o que eterminar hora certa, como ia oceulto, não stencia dos mais mi- 3 e que havia de fazer a entrado peja porta do aleayde dos Carceres; O qual recado e ceitou o dito inquisidor, é lhe Fespondeu que o que Sua Ma- jestade lhe ondeaava executa” cia na mesma forma, é que à toda à hora que Sua Majestade Je fes avo de que queiã dr se aberia a porta do aleayde para por ella fazer à sua ns Trada «Em os 13 do mez de ja neiro deste presente anno de 1729. ordenoh Sua. Majestade o dito notário, Thomaz Fevo Barbuda que diesse da sua arte no dito inquisidor” que Dela uma hora da tarde” sho determinado ir ver os carceres ém companhia das pessoas já ditas, ao que respondeu. que 
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EXPEDIÇÃO MILITAR   AO BARUÉ — RevisTA DAS FORÇAS EXDEDICIONAKIAS EN LOANDA 
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faria o que Sua Majestade lhe ordenavas por, 
sem embárgo d'isso, Sua Majestade não veiu d 
mesma hora que tinha determinado, porque, ten- 
do sabido fora na manhan do tal dia, se reco: 
iheu tarde; mas veiu depois das cinco para as 
seis horas da turde ; e à este mesmo tempo em 
que veiu o tinha ido esperar o dito iuquisidor é 
porta do dito alcayde, por onde fez à sta entrada, 
recebendo-o ahi com à reverência devida; é logo 
Sua Majestade lhe falou com bastante agrado, di 
zendo que muito bem O conhecia, pelo quê lhe. 
beijou à mião, Neste tempo o veiu acompanhando 
por dentro das casas do dito alcayde, entrindo 
pela porta que faz serventia para os carcerés, e 
descendo pela essada que fica no primeiro corre-| 
dor de cima para os corredores de baixo, os quaes 
Sua Mojestade andou vendo; é mandou abrir al 
guns carceres que estavam desimpedidos, exami 
nando O que havia que ver n'elles, Reparou em 
alguns serem maiores que outros, por excederem 
na grandeza. uns dos outros, é tambem em algons 
Serem Bastantemente escuros, que mal se vê nel: 
les. Perguntou se costumavam estar alguns presos 
juntos, ou se estasam separados ; ao que respon- 
deu o dito inquisidor que algumas vezes estavam. 
juntos quando não havia inconveniente para isso. 
“ambem perguntou que corredores eram os que 

houve quando teve principio a Inquisição. — 
Logo depois de ter vii é exeminado os ditos 

corredores é carceres, o que fez com toda a cau- 
telia, foi ver os corredores de cima, acompanhar 
do-o o dito inquisidor; e subia pela dita escada 
que faz serventia para os mesmos; os quaes vi 
é entrou em alguns que estavam desimpedidos ; 
e, perguntando pelos que tinham presos, mostrou 
selhe um, Disse O dito inquisidor se queria Sua. 
Nijgstade que mandasse abrir a porta do carcere 
e que Inlasse ao preso, que o estava por culpas 
dei ais” e encamtalde de animacao orde- 
nando-lh'o assim, falou ao dito preso, fazendo- 
Me algumas perguntas geraes que visse 0 logar 
êm que estava, é que devia cuidar muito nisso e 
tratar do destargo de sua consciencia, e que já. 
tinha udo tempo bastante para o fazer, é óltras. 
similhantes à estas. À este tempo esteve Sua Mar 
jestade à uma ilharga do carcere, de sorte que o 
preso o não visse, e tendo mandado afastar 0. 
Phssico-mor: e ústeve ouvindo as ditas pergu 
tas que se lhe fizeram é respostas que o preso. 
deu é, por dizer que elle creara uma loba, à qual 
cubiçara o senhor infante D. Erancisco, foi motivo. 
este que causou riso a Sua Majestade. 

aNtste mesmo tempo pergantou aonde ficavam 
os careeres das vigias, dizendo os queria ir ver; 
é, por ser já tarde, sé mandou vir uma vela ac. 
cêsa, para poder subir pela escada que faz serven- 
tia para os mesmos, acompanhando-o o dito in. 
quisidor; e lhe foi mostrar O primeiro carcere, em. 
que esta um preso por culpas de judaismo, da 
villa de Extremos, aonde Sua Majestade se poz 
de joelhos em a primeira vigia do mesmo, e ahi 
se deteve por algum espaço de tempo, vendo se 
via ao dito preso é o que cste fazia; e, Immédia.. 
tamente qué se ergueu, disse que vira muito mal 
à préso e que não pudera perceber nada do que. 
clle obrava, é que no particular das vigias devia 
haver grande cautela a respeito do que as téste- 
munhasjuravam do que viam mes, porque dquel.. 
las mesmas horas podia acontecer que os presos. 
que estivessem nas vigias comessem sem que as 
testemunhas 0s vissem comer; e que lhe parecia. 

  

  

  

     
   

   
  

       

  

    

  

    
  

  

  

ALDÍ 
Copia de uma photoxraphia dos José Maria da Silva 

impérceptivel poderem depor acerteziamente (sie) 
testemunhas n'este particular, e se O tal preso 
iria as obras de christão, rezando às avémarias 
Si não: é o dito inquisidor respondeu que as tes- 
temunhas não depunham senão do que viam; é 
que ainda dquellas horas se via bastantemente ; 
aque ás horas de avemárias já todos os presos. 
finhiam luz nos carceres é se via tado quanto el 
es obravam, é se rezavam às avemarias; é que a 
causa dê não ver Sua Majestade áquellas horas o 
Neo preso fazia era porque, tendo vindo da parte. 

dos esrredores. dos carcerês, onde havia luz, a 
data della que havia no tal lugar das vigias, que. 
estava escuro, fazia com que Sua Majestade não 
Visse melhor 0 que pretendia ver; e que as teste- 
unhas que depunham dos jejans, para fazerem 
prova dearea dos mesmos, deviam ser contestes 
Pre coisas que viam é depúnham de muitos factos 
E'Cerimonias e mais coisas que obravam os pre- 
dos messas ocensiões: que não ficava eserupulo 
algum aos ministros neste particular para fazerem. 
jufzo certo sobre a materia dos jejuns de que elias. 
lepunham; com o que se accomodou Sua Majes- 
fade, ficando de outra vez tornar à vir ver mais 
devagar os ditos carceres das vigias. 

ebapois desceu pela. mesma escada, acompa- 
nhandoxo p dito inquisidor, é veiu pelos corredo- 
res o ela à porta principal, que tem servem 
ara à Mesa da Inquisição, por onde entrou; é 
oi logo ás casas das audiências, e nellasajoelhou 
no topo da mésa à uma pintura de um retabulo 
Je um crucifixo; é das janellas esteve vendo o 

    

  

  

   

  

  

       

falatio do arcebispo, ioguratido faser memoria hai (para onde tva, é o que mai goi elas Pátou à vero arataro dadnquiiçtos tor 
ou gua Dont da mo do dio. Mguisdor é a ossos blmament tetra el ala 
De Dea dê despachos a qual vi Som mula ha egamiado 5 qué Davi que verao; a atoa e ma mesa Ravi 0 Livro imiulado Si iun Iuri, pelo eo das 
do do Santo Gio a ue ado se lhe montrou; 
Torres ds Janelas e abriu algumas, vendo as par: 
E ara: dnde ficam e reparando muito mis à Papo tuo vi ad 6 que ava que vêr ho 
disse o dito inquisidor, se queria Sua Majestade 
tuo Secrdo! qua e In abriria, e, andaram ob gaia, o Mori, e por serena já avemas 
a sa gulea logo Sua Mestade entrou po Storia do: Seirero fevando Juntamento: com pessoas já das sed emita, da parte di Go caqui, alho pis uma bos dos que do guarda esa Inquisgão, nslgnada pelo! 
isffimo senhor bio inguisidor geral D. Fran 
cibco de Caso, a qual leu tda, enotou que el. 
FS anda piada ia do ieanoniMos da Nos 
Ta Senhora Pao ão io guardava ma de Lisbon 
Epelago 6 dito Inquitdor que em todas as dai 
aulições de guardavam 98 masimos als Pargune 
o fab See guardavam rambem as espe! 
Tas dos ias feriados, ao que deu cava dica a ac 
HRS O fotos pitas ad amdo que Gaidas 
E vespas, dos sintos de que menta taboa o laz 
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  menção. se guardem como, nella se conter do je jts dizendo-lhe que eram &ó as vespêras os dias de que na mesma taboa se fazia ménção acima, é que à estes Mesmos ve referia em pai ulary é não 4 todos em geral, Entrou imail pará demon, é junto à Uma mesa grande, que es da pare direita, aonde escrevem os notados vis ese far am maço, que eram petições de pretendentes, é; vendo-as, 48 deixou tas sem ak mandsc ico mas advertiu que melhor fora que 06 Inquisido? Tês no corresiêm com similuntes negucios e que houvesse algum ministro deputado pasa so mesmo, Chegou aonde está outia mesa Ia per quena, aonde escreve o notario Eriheisco ba galves Calvão, por não caberem todas e hotatios juntos na grande, e leu em Gm papel estripto pes ln. mão do mesma, que continha meio de Doc MOmes, que Estava Urano para uns rotulos de suo. gos de processos, que £ tinham Hand Falo mar; logo ahi vendo um processo que estara co” Tre à mesm o qual era de Elyeronimo Ementa, ehristão-novê, médico, que tinha vindo UM lo sição de Lisboa, é estava para se enlotar cor tros, pegando nte e, lendo no rosto do pro so, de esto É o mélico de Beja, que ahi as ato de Lisboa e ficou esperado OU sbseryado se negando nele, o deu ao dito inquisidos orandis? do-ihe que lesse o assento qué se tinha tomado afinal, 6, lendo-lho todo, estará com imuitomao são ouvindo à 6, depois His, leu os nomes dos ministros desta Mesa que astignara Jogo Jo mandou ler todos os mais ternos é sbsçõro ds Proçenso e assentos que sé tomaraos na Lnguisie gão de Lisboa sobre a capacidade do dito Hitoro: Mimo Pimentel e merecimento da causa, sdvarias do muito na variedade de votos é fuidamento 

  

   

  

  

      

  

  

  

   
   

  * que se tinham tomádo sobre esta materias é à Gate mesmo tempo Sur Hjestad ja anseia do pelo processo algumas sessões, como tom imas confissões que o 160 fes Ha Ingoisido di Lipo, de que tudo mostrava er pdeinção de ia pok perguntar espedlimmêni poe soil, hd! que tinham dado o marques de afonso conde a Ericico, que tudo sele Je oca PRENIE per guto 1 ing sido aê vi ria p Conselho Gol en odor ds dora té relaxado ar que respondo que sat nd “ar cebalrizâo pago poi poa eia 
PÃO QUE Spa que com as nocao ea FaçÕE QU fa se Nara Estado Goa aaa 
NB, recebendoro 6, amquamo o ds Aude dor êstava Tendo, pelo prados ser lula se ter ditado bastante Regio en or par 
fem à mex do lomato que ea pane 2 querda, deftome di porta quê tem soe o Mesa e folheou en um bs repemorios opala mai E ento parou Um pousos estereo Eom dio Inqusidor mais pescas ana colas da IAUiçõaS € end a sobr Francisco de Sá e Merquita dizendo que Sds dia compreendo o modo Qui tee par ao o ias estemnhas lg Conte ds pera ho Es por Serem paro das to home da noi Lili que exam horas de se recolher que determindas a vala que ext do Caya for esa eae vor qr a vier ml de vga quão é lg 
doa o dito Inqusidor que logo ah léchav a por: 
feito sto, rel axé aaa ram ds IngoRdoRá ahi cabrid uma Janela, donde” esteve vendo Tuminaras. Berguntontihe- 0 ico Ingulsao dê queria Sua Majstinde “ahi pal media vara 6 pato ou pela porta do alude, por onde dh êntrado, é Qlse Que por al quesaBahe ve, vindo a portiro e ale coni duna tochas db nina do descer dh escada, indo no melo ds eo aa a dou retirar, advertido que embaixo nó potente tavam craddor sous quê 6 podiam conbaico 
Gelidor o ofsracei o braço para o toca nao 

ual honra lhe fez, encostando-se a elle, levan- dio atsim pela escada até cos Ultimos dee aonde dospedi, iene ajens noi otras 

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Ramos- Coelho. 
— ao 

O esculptor portuguez Silva Gonveia 

(Comtinva) 

Publica-se em Paris, vae em dous annos, La Je vue du Bien dans la Vie et dans "Art, «orgão men: sal literário e illustrado de todas as bellas e boas obrasw tendo como redactor principal e director Mr, Marc Legrand, distinctissimo poeta, e entee 

   

   

OS escriptores francezes da actualidade a quem Portugal deve mais benemerencias. o Gorrespondendo cabalmente La Revue du Bien ás promessas do seu titulo, é tendo-se aberto como tal lugar honroso é bem destacado na itteratura. petisiense, colhendo-se de todos os seus numeros lição sugestiva é proveitosa, deparou-se-me a mim que sempre a faço, no seu ultimo nº.o 8º do 2» anno, sahido em 1 do corrente, artigo que vivamente me interessou, parecendo-me que o mesmo deverá succeder com todos os portugues zes que o leiam, pois referente ao sr. EP. da Si. E. Gouveia, preciarissimo artista nosso que em. Paris está concluindo seus estudos, Sob este pone to de vista accudiv-me o traduzilo é trazelo benemerente redacção do Occipextre para neste 9 publicar, se disso o julgar digno. 1º o que se segue, 

    

  

  

  

  

Lisboa, 28 de agosto de tou, 
Rodrigo Velloso. 

ENTRE OS ARTISTAS 
O esculptor Gouveia 

   : E 
Mesurer le ben serale vino vo 

  

dent Mérat.) 
No. mumero dos portuguezes vindos a Paris à matar à sede no manancial sivificante da arte é do saber humano, deve abrir-se um logar à parté pára o esculptor E P. da Silva Gouveia. Bem proporcionado em sua pequena estatura, cabeça inteligente, iluminada. por seintilantes olhos pretos, bigode é cabelos fartos, apresenta: se nobremente embuçado numa capa escura. Na cido no Porto à 18 dagosto de 1872, ha sete an- nos que é nosso hospeie, más não ha sete annos que aqui trabalha pois que nos começos embria. ftdo cem a atmosphera da moderna Babylonia, eixou-se arrastar pelo exemplo, na onda de ale: grs é descuidados companheiros. Esta vida facil, tão avêssa ao recolhimento que requer o verdadeiro talento, não lhe consentia o continuar muito tempo com o seu primeiro pro- fessor Rodin a quem o apresentára o consul de Portugal, Esa de Queiroz. Nem por isso, porém, o Mestrê deixou de ser áeu amigo. Depois de ter seguido durante dois anos os preciosos e amiigaveis conselhos de Puech, taba lhou no Escola das Belias-Artes sob a direcção de Falguitre. Comtudo, apesar da sua assiduldade, ão foi admittido é vlle o proprio que 0 diz alegremente = senão o quarto exame, e dos ul. tímos, ha rua Bonaparte. Foi com Injalbert e Rolard que se aperfeiçoou na arte de esculptor. Não sem praça, allrma-nos. elle que, se não tem ainda a envergadura de Ro- din, nem é sciencia de Injalbert—-os dous mes. tres da força robusta e profunda — nem a graça de Denys Púcch, nem o realismo de Rolard, espe: ra comtudo, com um pouco de inteligencia, po. der utligar ds lições Os grandes mestres, sem os copiár. Porque É preciso que se digay Con sun al- vez nativa Gouveia não acceita nenhum jugo in- tellectual, preferindo ser antes um fantasiata, emo dora imperfeito do que um copista impestavel, mas sem alma, 

Tem fé no futuro, e só pede a Deus que lhe ilongue a vida, Comtudo & de uma enleiadora modesta e se lhe viessem dizer que está já nas. condições e posição de dar lições à Donatello ou Miguel Angelo, Como poderiam faze o desaver- gonhados lisoneiros, profanadores do passado, não os acreditaria ! ã Gouveia não é um acadêmico; o seu talento aborda todos os generos, E” historico com a sua Princeja Beatriz de Portugal, que foi premiada com uma medulha de prata na Exposição de 1900, se bem alguns meticulosos historiadores de sua patria teriam achado à sua figura demasiadamen- te êmpertigada, esquecendo-se de que as mulhe- res da sua epocu nião tinham talvez em seus ade: manés a graça flexuosa e ondulosa de nossas con- temporaneas, Apresenta-se-nos sentimental e sonhador com a sua Saudade, obra premiada no Salão de 1897 é suas delicadas figurinhas, verdadeiras Tánagrié modernas. É” mundano com seus bustos, meda- lhjões, retratos-estatueios, entre os quaes citamos. o seu amigo é publicista Xavier de Carvalho, é seu tio & protector Caetano de Pinho, Adestrado decorador, modela admiraveimente delicados bibelots espelhos, vasos, pesos para pa- peis, vendidos aqui e all, em Inglaterra, na Au triá, nã Allemanha, em Páris, na casa Goldschei dr, avenida da Opéra. Está na memoria de todos 

  

      
    

   

  

  

  

   
  

  

   
  

  

      

  

  

   

« magnificas rosas de Alexand 

   

   -xposto ou Abandonado de que a Regue du Bien estampou, ha um Ano, as pribicias Eru Pequena obra prima (uma tocante resttinde cor Se pequenino ser ão tristemente perdurado sa sola de portão de qndo ris Emfim, “e nã é à face menos aobresaliente de seu talénco, é humorista com ua Ersine menies o de caricaturas fo lestamente esbocudas mede tão curiosos peifis, entre as quues usam Rod, na altitude do seu famoso Baliac vo flesiso con sul de Portugal, ya de Queiros am Diplomata Lord' de Beresford, todas estutântes de Nel fe morixica e perfeitas na parecensa. à esta colles ão acaba de acrescentar-ee O divertido quengor e estatuetas que so admiraram no ultioo sigo dos Artistas Francezes, representando, de pé 0% seus méstres ou amigos : Deu, Pac, Ijulbast o agior Dimeny: e Mare Legeant Por sem duvida esta galeria portativa de cele- dridados Eomtemporaneas ir sea dugmetando Som novos 1ypos apanhados com os vê gens habitones, em Suas aritudes familiares e Aeajos mará a reputação deste descendente dos koroplas. tas di, Antca, que usa nos seus caríões de vita do expressivo neologismo «Statoêtolres 
B. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

— e 
UMA VALSA DE STRAUSS 

1 
fra a noite de S, Silvestre havia baile na córte Acabava de enirar a grá-duqueza na daleria, pnde se achava à música do regimento Khoioo el, seguida da senhora de Wolkenstein, sua ca. maieira-mér, cujo. anparecimento esusol densa ão mais profunda que o da misma rácduutaa, & bjo passo pelas das provocou úitos mais ou eggs bene: O E usia-me à Erer que ja uia pessum que se atreva a vir ao bailo om um simples vestido de musselina, sem caféites na 'abera, sem nelas nem pedrarias, exclamou a senhóra de Rohen 
eNfo suecedia sto no méu tempo; acudiu, to: mando um pitada, à velha condessa de Nono, ex-priemestra de terimonins di Córte. New ta F nem a defuneta gridquada O permitia. Então estara a côrta dê ousado meira, e não tardariamos em ensinar o: eus dino Fes 8 uma eniatunda Como esta Ota de Wo 
«Tia, tio, interrompeu, Estephania, não viu 0 ramalhete que à Ota traz namo? E todo de 

  

  

  

  

    
  

  

     

   
  

*Que estás a dizer;mentrareplicou a senhor dePNoniges, so a AA Enlodqueceste 7 Neo tempo não seen contrariam nem mas estufas do ari duque. “É cortado. Estenhania diz bem, ponderou a senior de Rothensinid cu tambem vio ram lhe de Ori, é desejaria saber quem Io gos. “ave fossê O prime, dis aiek rima com Um pesto le impacleniia “Não fo eli, não, minha ia e se Ota não se equtla, o princi foge-he;eitá já io eme morado da Enmota lady Emil «Dessa ingleza que tem Um cabello que Ihé ea À Cito É pefganou a senhora de Rothene 

  

   

   

  

  

im, minha tia” como lhe falá de cões e caval- los, poderia muito bem suceder que Ottlia achas” se néila uma perigosa rival, Mas, voltando ao ra! malhete, parece-me que adivinhel o mysterio. Do no. sstavamos o, palacio la pri quer € Orla disse deante do conde de Ebersdor que daria tudo que lhe pedissem por um ramalhee de. rosas de Alexanária para O ball Pestanoite, Sabe. que em Dilshem ha um velho americano riquis- Simo que emprega rios de dinheiro no cultivo de fores, de sorte que em casa elle se encontram Sempre as mais ráras, tanto em janeiro como em 
4E que prova isso ? interrompeu à senhora de Nollingen. sEsnere um pouco, minha tia: o senhor de Ebersdorf sahiu de F... hontem À noite e regres- sou esta manhã, hora justamente em que entrava de serviço no paço. “E crê, disse a senhora de Rothenvald, que Frederico perdesse uma noite para ir a Dilsheim buscar rosas para a Wolkenstein ? Se ele este vesse enamorado d'ella stephani desatou à rir. “Ai, que me parece que não anda cá por este mundo A minha querida amiga, Pois ainda não reparou que o conde ha quatro semanis não damas 

  

  

  

  

         



        

   

    

O OGCIDENTE 
      

O cotloa senão com la? não sabe que está lou- 
Eamente apaixonado por Outlia | 

aSebrinha, acudio à senhora de Nollingem, me- 
lhor. Tora, que te. ão ocenpasses dos Megbcios 
alheios: és muito curiosa & linguareira dois de 

os, qual Peles mate inoleravel. À la mnca qe ralha sento depois de me ter 
isto dizer tudo que sei, murmurou Estephania 

«Sé Eberadori'ama Ota, proseíuiu, a ses 
nhora de Tothenwald, esti explicado o motivo 
or que se negou a dar a mão a Henriqueta de 
ranlkemhi apar ds instâncias da côrte. Ante» 

ontem o (grão duque, que tem empenho neste 
sasamento, “ist ao conde que lhe daria a com- 
menta do” Pelicano. no dia em que desposasse 
Henriqueta 
E pecus ? perguntou a senhora de Nollingen 
“Pediu. quatro dlhs para relecu 
“Quatro dias para ráleede quando se tract da 

conmimenda do. Pelicano! Reiter sobre um al 
fávor, é não tem ainda vinte é cinco annos! O 
senhores | Quando penso em que meu irmão não 
aicanço o Bai dão dz ta & nove anne 
é à comenda aos cincoénta e seis e que o meu 
defunto marido só recebeu o grin cordão dez 
dis antes E mare, 20 Rtena e ineo sonoa 

a isto depois de ter sido copeiro mor é camarsia 
& intendente da theatro da córte L.. Ai, minha 
âmiga, como. 8 tempos teem, mudido [= E a 
velha condessa Tevaniou-se é foi desafogar a sua 
indignação numa das salas de jogo 

A venhora de Rothenvald agarrou-se do braço 
de Estephania e foi com ela vêr dansar uma quas 
dra. 

“É bingular, Estephanio; olha a Qitia a dan= 
sar “comPo.Erande”esculéiro, tendo. na frente 
Eberadori é Henriqueta. 

“Isso é porque 5, À. R. ordenou o conde que 
dansasse dl primeira contendansa com ella. Mas já 
reparou na' Ota quando olha para o seu vis 
EP Queremo paredes que está Furiosa, e que ha 
de custgr caro à Frederico o ter dansado com a 
Frankenthal, porque a Ovtlia detestá-a. 

aAcreditas Que ella ame o conde ?. 
aQuem? a fria é orgulhosa Otólia ? É incapaz. 

de amar, é ainda que amasse, morreria mil vezes. 
antes de o manifestar. Crejo tmtanto que ella de- 
Sejâria dominar o senhor de Ebersdori, como do- 

a todos os homens que à rodeiam. 
Alode ser mas não me parece que o consiga, 

porque Ebersdorf tem um caracter tão indoma- 

Vel toiho o dela, O amor ente os dois seria um 
duelo de morte, porque em orgulho ninguem os 
vence 
Oia de Wolkenstei, objecto diesta conver- 

sação, pareéia “ereada, para realizar o ujpo idcal 
dis dignhdade Fesinina, porque déveras não se po» 
deria” achar: uma Tormh de cabeça mais classica, 
nim (elees mis puras e 1 eefrás Os seus mz 
gniiçoscabeilos de um louro escuro apartavam 
SE mma fronte imperial; o seu olhar orgulhoso 
“o desdem habitual da sã, bocea pareciam dizer 
que “fo existia na superficie da terra nada que 
fosse digno dela, Educada na córte é sob as vis- 
ras da gricduqueza, que lhe manilestava om as 
co quêsi marvrno, rúuto cedo foi Otlia o alvo 
dias Homenagens do pequeno cireulo que à rodea 
vaz A sum grande beleza junta à posição que 
oecupava, ensadeou-ihê aos pés todos os Homens 
do Brão “ducado a começar pelo principe herdei. 
6, Os nrtumplos que alcançava, e à adoração é 
inveja que por toda a parte a seguiam, em bre- 
“ve abularam "ella O germen de sensibilidade é 
de amor que” toda mulher tem no coração, é 
Augmentardm até o eriremo a séde de dominio 
quê todas sentem, Para Óxtiliavivêr éra reinar, 
as reinar no imundo todo. Demagiadamente fria para apreciar no seu ver- 
gadeiro valor. O sentimento que outrem por ela 
úivesse, ão exigia tanto um amor exaltado e pro 
fundo quanto amais completa abnegação da vôn- 
cade & Uma obediência cóga aos caprichos do seu 
amor proprio. Apesar do desdem que eppunha 4 
todas fo Holicitdeões e talvez por causa desse 
desde se viu cercada de aspirantes desesperados. 
E loucamente enamorados-— não se lhe acereava 
“um hosiem sem que perdesse a cabeçã, e nenhum 
Neles podia explicar. causa do rito pres 
daquella moça orgulhosa. Uns attribuiamên'a a 
infifencia magnetic, outros no se ar de quieta 
dão! e serenidade real que seduzia e atrahia 
domo o aspecto de um bonito lágô transparente 
Eno je WU Fefecie um cêo sem muvens, Outros 
Pansivr achar 0 segredo da, sua sedueção no 
Boda dá vos, argentina é deliciot, a que nada rê- 
aístia: Mas Com quanto não pudessem adivinhar à 
ênusa do” seu” pôder nem, por isio deixavam de 
Semtidhe os elfos e todos continuavam à do- 
isa Sem esperanca 
"erminada a quadilia, procurou o grande és. 

  

  

  

  

    

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cudeiro conduzir Qutlia ao seu logar, mas à mul- 
tido ds vezes tolhia-lhes o passo, 
Numa d'estas paragens torçadas achoram-se 

atrás y Emily e de sua mãe, 
“Não te compreendo, Emiif, dizia a matronas 

porque recusaste o coúllon do senhorde Thalheim:. 
aBorque quasi tenho à certeza de o dansar com 

oprincipe. — É 
"Com o principe! Elle já te disse alguma cousa? 
(Não: mas não ha muito tempo perguntouime 

se eu já unha visto às cavalariças do grão-duque, 
Tem seguida se cu gostava de dansar o corill 
é ão ouvir a minha resposta afirmativa, disse fam 
Bem eu. Isto é O mesmo que ter-me convidado, 

7a me abanou a cabeça com ar de increduli- 
gade, Ottlia, que ouvira este dialogo, Eraças do 
Seu conhecimento do idioma inglez, propós-se. 
transtorhar os planos e búrlar a esperanca de In- 

  

  

  

  

  

  

  

“equi é o, feliz mortal com quem vais dansar 
a valia da meia noite? perguntou a grá-duqueza, 
Sorrindo, À sua bella favorita, no momento em, 
que se Quviram ds De meia Os primeiros com- 
fassos da Gabriela, à perola das valsas de Strauss. 

Ota mal acabava de nomear o senhor de 
Ehersdorf, quando este se apresentou a reclamar 
o seu par, É? impossivel 

  

céber se o eleito d'estas de- 
jiciosas Yalsas, a não se ter passado alzum tempo 
es Alemanha : valsas umas vezes doidas e ale- 
fre, outras vezes mélancholicas, ora brandas, re- 
Guebradas, ora violentas, bellicosas, que entio- 
disemam é entermecem à maneira de uma inspi- 
Tatão os mesmos que as dansam: porque num 
Dale alemão a musica é a donsa não são cousas 
Separadas, senfo partes do todo de sorte que, 
para, uma valsa de Strauss, tão necessarios são 
Drruido das esporas, o ruge-tuge das sedas é a bu- 
ia dos pés, como s insirumentos da orchestra 

ZA meia noite em ponto interrompe se à valsa, 
a orchestra saúda com alegres harmonias a che. 
fada do anno novo, todos se abraçam, todos se 
Eeliam, todos se felicitam, todos gosam, No meio 
«eite jublo infernal, quiz Frederico tambem des- 
ructar o doce privilégio que lhe dava o tã 
sejado, momento ; ao inclinar se porém pará im- 
primir os labios na sronte de Otília, feriu lhe es 
da terrivelmente o amor próprio. 

À sua, cortezin e outros sentimentos mais do 
minantes não permitiam ao conde olvidar o que 
Estava: trietado ; assim) no momento em que to- 
dos e preparavim pera o cotilon, dirigiu-se-lhe 
à lembiarhe O seu compromisso, apparentatido. 
alguma frieza. 
SDigne-se perdoar à minha má memoria, dis- 

se Otulia com ar desdenhoso ; esqueci o que quer 
Tecordar-me, é acabo de compromeiter-me com 
outro cavalheiro. 

Frederico tremia de colera. 
E posso ter à honra de saber quem é esse ca 

valheiro ? perguntou, esforçando-se por mostrar 
serenidade. E a 
O principe interrompau-os, dando a mão a Ot- 

cio É dizendo em voz alta à Fredérico 
20 senhor Eberedorf dá-nos o gosto de dir 

giro cotilon. 
Frederico collocou-se com a senhora de Fran- 

kemthal à esquerda de cua alteza, No mesmo ins- 
tante lady Emily é sua má atravessaram o salão 
é reuirarâm-se. 

A casualidade é as mil « bma figuras d'esta ca: 
prichosa dansa, fizeram com que Outlia e Frede- 
Fio sé nehassem juntos alguns momentos é qua- 

  

     

   
    

  

   
   

   

  

— Agradeço-lhe, senhora de Wolkenstein, dis- 
q, condê êm tom depreciativo, agradeço. lhe à 

lisção que acaba de daryme ; tão alto ou tão baixo 
se collocou, que não posso deixar de manifestar. 
lhe a minha gratidão por me ter aberto os olhos 
a tempo. 

= Que quer dizer iss 
= Que não tenho nada 

tes dos principes. 
à ortulhosa Ottilia mal teve tempo de respon- 

der com um olhar terrivel a tão ultrajantes pala- 
vas, porque o seu regio companheiro à tomou 
para. dansar, nfaquelle instante em que pela prá 
meira vez da «ua vida se via profundamente hu- 
milhada e fôra da sua calma é dignidade habi- 

iva que lhe devo- 
Fava o coração sob uma aparência de levianda- 
de, recebeu as atenções de todos é as do prin- 
cipe, ao Indo do qual permaneceu durante a céia, 
e quist o resto do be 

(Continda 

    

  

enhor conde ? 
“que ver com as aman-     

    
  

    Frango 

    

  

do ui beijo ho pa 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
x 

  

x 
Na conhecida revista americana da especialida- 

de «Nord Photographen, vem publicada, ha tem. 
po, uma nova formula pata, revelar as chapas, por 
meio do amidol e hydroquinone, 

As soluções à empregar são as seguintes: 

  

    

  

ASAP 1:000 emê 
Spposuiphio de Sead. ÃO ge 
AD a E 

à Aga iso em 
poi do e 

Hybtoquibons vero co toe 

  

Os clichês são revelndos, tomando-se de cada 
má das soluçõe 

  

16 cê! 
vemô 

  

Solução: A 
B;     Agua, nõa 

No caso de se pretender accelerar a revelação 
bastará juntar: á mistura dos liquidos, 20 a 30 got- 
tas de solução saturada de hypposulphito de sode 

  

  

XXXIV. 
Novo processo para reforçar elichés, Feita a fi 

xagem d'estes e depois de os ter lavado cuidado- 
samente, devemos immergil-os n'uma tina, con- 
tendo o Seguinte banho: 

   

  

Sulpho-eyaneto de mercurio, roger. 
Chloreto de sodio +...» «.sui0iu (10 Er. 
Agua. Ê so0 gr. 

  

Depois de se reconhecer que o cliché atingiu o 
resultado, desejado retira-se do banho, lavando-o) 
depois, n'uma corrente de agua fria, Este proces- 
So apresenta. a vantagem, sobre o bichloreto de. 
mercurio, de não fazer desaparecer a miragem, 
as chop, o tonando:s, a pose o pouco, mai 
vizivel 

Desejando. reforçar ainda mais o cliché, pode-. 
remos, depois da lavagem, sujeitalta a um novo 
banho de: 

  

  

oo cm 
4 emã    

Agua... 
Ammoniaco . 

  

obtendo-se assim um tom que pode variar do cas- 
tanho do negro, se se substituir o amônia£o, por 
um banho de 13 gr. de hypposulphito de soda em. 
100 gr. de agui. 

— ro — 
METEOROLOGIA. 

Agono-Setembro de 1803 
Observações diarias 
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CHRONICA METEOROLOGICA. 

  

O tempo tem-se conservado mais ou menos 
brusco durante a primeira dezena de Setembro, 
baixando à temperatura, regularmente, até 10, é 
conservando se sempre, Um pouco abaixo da nor- 
mal. Em 5, à pressão atmospherica attingiu 708,» 
nivel muito elevado para este mer. No Porto nes” 
se mesmo dia, o barometro marco 770,0. No dia” 
B'e até 10,0 vento conservou-se do SW produ 
2indo-sé algumas chuvas no reino sobretudo nos 
postos do norte. Observaram-se nevoeiros, nos 
fas 2 e 10, em Lisboa, sobretudo nfeste ultimo 
dia, em que se tornou intenso. Relampagos nos 
postos do Alemtejo e Algarve, nos dias 7.5, 
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NECROLOGIA 

CONSELHEIRO JOSÉ DENTO FERREIRA D'ALMEIDA! 
Um telogramma recebido em Li 5 do corrente, trouxe a triste not mente já esperada, do fllecimento em Liome do conselheiro Ferreira d'Almeida, que ali se ênconirava em commissão, presidindo aos trabalhos de reconstrucção do, Couraçado Vasco da Gama nos estaleiros dos constru. etores navaes Orlando, Era 0 sr, Ferreira d'Almeida de boa tempe- fa Pois que conservou toda a energia de “eu caracter até, por assim dizer, nos ultimos mos mentos de Vida, tão prematuramente arreba- tada, victima de um anthrax resultante de diabetes. Nasceu José Bento Ferreira d'Almeida, em Faro a 7 de maio de 1847, filho de Manoel Jos pi d'Almeida. Assentou praça de aspirante. le marinha extraordinario, em 20 de eeajo de 1867 e em 23 de outubro de 1869 foi promos ido a guarda marinha, seguindo regulapasento 95 postos immediatos até ao de capitão de mar e guerra, em a8 de março de igsu. Foioficial prestante e inteligente no desem- penho das diferentes commissões de serviço que lhe confiaram, sendo as mais importantes 8 do commando das corvetas Dugue de Pal. mella, Estephania Couraçado Vasco da Gama é das escólas de alumnos marinheiros do Al. garve edo Porto, imediato da escola pratica e artilharia naval é instructor da mesma es: cola, 

Sovernou de janeiro de 1880 à setembro do, mesmo anno o districto de Mossamedes Pelo que foi iouvado pelo governador da pro” vincia d'Angola. Flgurou ha politica vantajosamente como parlamentar e ministro, Deputado nas sessões legislativas de 1884 a 1901 em que foi nomeado par do reino, asva fos fez-se ouvir sempre em questões importam muito especialmente nas de administração por bica. De temperamento sanguinio e arrebatado não conhecia corrlegionarios ou adversarios quando possuido da justiça da sva casa, Isto deb louro à, em plena Camara, na sessão de 1887, agredir forporalmente o ministro da marinha migo si Henrique de Macedo, por se julgar ofendido por uma phrase deste sr. À Sessão encerrouse em desordem e o 

  

   

  

  

  

JOSÉ BENTO FER] 
Fxtuecivo Eu Ligne 

  

rio reunindo denoi der Pereira d Ameiho 
Gama. 

A camara alta, que 

  gar Ferreira d'Almeida, ria a 
já so ida, de 7 de mi 

  

DDIGIOHARO DAS SEIS LIKGUAS 
EM UM SÓ vo) 

Fte uilisimo livro divig 

  

  

    lino 1 es parte: 1 ad divas pr puncinções figuradas — 34 É propriamente v fest da Diva direta pro- daso à lingua francesa = 8.º É 0 indice geral alpiabtim de ota tendo Por dz ineo inguas seguidas da. respectiva Eraoção gap cr o Palavra e do, Diseimario permitindo: asim a consta rapa tera doe É io saber a trade do EAR, Sa PAR achava do Diego é a ma não conhecer todas as gua 
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- CONSELHEIRO 

CAPITÃO DE MAR E GUERRA 

is resolveu mandar pren- O que assim se effectuou, sendo depois conduzido para bordo do. Vasco da 

“aquelle anno, sob à presidencia de Barros e Sá, representando o ministerio publico o conselheiro, Annibal Martins, escrivão Luiz de Sequei Vogado. do reu O dr. Luciano Monteiro, para jul. 
úatro mezes de prisão, levando em conta a 

mento: À esta séssão assistiram setenta e um pas 

importante para quem | 

IDENTE 

  

  
Ferreira d'Almeida que primeiro se fiiou. no partido progressista, abandonou este par- tido, pelos motivos acima expostos & passou. a militar no partido regenerador, más com Certa independencia, que de resto estava em. harmonia com o seu caracter, pois que o fa- giosismo partidario não era tua feição, que he tolhesse o criterio ou calasse a vos da jus- tíça 
Esta sua independencia não o impediu de aeceitar a pasta de ministro da marinha em 1895, no ministerio presidido pelo sr. Hintze Ribeiro. | Ri À sua gerencia n'aquella pasta foi das mais fecundas em actos de administração tendentes. á boa economia sem desorganisação de ser- viços, antes cortando por abusos oi sob sua gerencia que primeira expedição militar à AÍ micio das que se lhe seguiram com tanto pro. veito e gloria para Portug: Com a morte de Ferreira d'Almeida per- deu à marinha portugueza um dos seus mais distinctos ofliciaes e o paiz um dos seus cida. dãos mais prestantes. 
RE em 
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Recebemos é agradecemos : 
Almanach dos Reporters para 1008 — Di- vectores Luz da Silva e Albino Sarmento — Lisboa — Livraria Moderna, 1008, Altângiu o seu quinto anno de publicação é interessante almansch, sempre acolhido lisongei ramente pelo publico. Encerra um geande nu. mero de artigos littora de uma vasta galeria de retral magistrados, ele, 

O antigo periodico Lisbonense Diario de Noticias mereceu, dos iliústrados directores do almanach maior attenção, publicando-lhe os retratos dos indores, redactores, administrador, grupo do pessoal typographieo, ete.. constituindo uma verdadeira ho- menagem áquelle importante jornal, comaéreio e a industria contribuiram tambem Henerosamente com os seus annuncios para tornar o é util o Almanach dos Reporters. 
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reuniu em 18 de agosto 
    

  

ead- 
condemnou-o por máio- 

io até à data do julga.       
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